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CHRONICA OCCIDEN 


Quando ha dez dias, no terminar 
ma chrontca, ao rever às suas ul 
falei a corrér, rapidamente, com n 
conica a que à falta 

de espaço me obri- 

Bava, do novo. ro 

mancé do actor Au- 


TAL 


mas provas, 


evidade | 


Se é bemcerto, porém, que o homem põe e Deus 
dispõe, muito mala certô ainda que 6 ehronista 
PS ox acontecimentos dispõem, tão certo que 
banalidade sediça das chronic Indigenas hoje, 


apesar de todas as nossas bellas tenções temos 
que ceder a ass 


aptos de momento o espaço que 
ao livo de Augusto de Mello contávantos dei. 

É no fim de contas io nos incomoda muito. 
isso, “primeiro porque já dissemos. no. prefácio 


desse livro um pouco do muito bem que d'esse 
livro pensâmos, Begundo, porque merçé do alto 
valor que esse romance tem, temos a certeza de 
ue elle fará brilhante carreira no nosso mercas 
do inerario e que o encontraremos. ainda em 
pleno suecesso, quando 05 acontecimentos da s6- 
mana, dando nor umas ferias — muito. vulgares, 
mas chronicas de Lisboa, — nos permetirem oe 
cupar-nos delle com a largueza e attenção que 
elle merece e 
Não é portanto um assumpro liquidado, o sr, 
is ADeres é apenas, um 
asumpio sddiado é 
passemos aos assume 
Pros da semana. 


gusto de Melo, O dr 
Alferes, que precisa: 
mento mexe mo. 
memo appursgia so: 
re a nona mesa de 
trabalho e era posto 
de Lisboa. é amnoa 
Gindo em vistosos 
artaros pelas esqui 
ta tenção de dedicar 
toda "À chronica de 
hoje a esse livro no- 
A nossa att 

pelo teu dino 
Valor lero, j 
elle represen á 
do artístico como 
um “ro enelash 

mente de literatura 


facto 'pouco” w 
em tod a parte, por- 
e 36 mesma em. 
Ran e nos grandes 
centros. amisicos 
mercou sempre uma 
excenção, entre ns 
ENEM Um Guractr 
e perfeita raridm 
Não é porém ap 
nas ob Peste titulo 
que “o romince. de 
gusto de Mello 
tem direito a ser lar. 
gamente apreciado é 
o abs 

iividuntidado 
artistica «lo seu ue 
ctor, abstraindo os 
Bor de novidade que 
ssa, individualidade 


he dá, o sr. Alferes 
é um esplendido r 
mance de observ, 
ção, feito com ui 


Simplicidade 
de despretenção e 
com um humorismo 


Na cabeça do ról 
figura um Importan- 
tiimo, que apesar de 
não nos dizer resp 
to. immediatamênte, 
nos preoceupa mui 
anda. todos. portue 
guezes, « com sob 
das “razões, Já pela 
sua gravidade, já por 
se tavar duma ha 
Gio visinha, amiga, 
quem nos prendem 
às laços da mais in» 
denso Iraeridado — 
a kuerra da Hespa- 
nho com Marrocos. 
Jnesperadamente, 
Europa não pen- 
savam senão “na 
tniplice Aliança e nas. 
festuscomqueaF 
ca recebia os mat. 
nhoirosrussos,aques. 
tão de Melo veio 
attrabie sobre à Hes- 


Hespanha 'VÊ:sE a 
braços com uma 


Rabilas fazem d'essa 


jirra” uma. gubrra 
anta, e todas 3 não 
qões “da Europa se 
Soham sobresaliados 
por esa Jucta enor. 
e que d/um momen- 
ta para o outro pode 
ater uma guerra eus 


tase “para. a pobre 
espanha os êmibárao 
gor pravisimos. em 
e uma guerra teto 
vela vel coliocarho 


cheio de talento, que 
Ie dá incontestav 

direito a ser colo 
do entre os prim 
ros vômndicos esse 
gencro, que sé tem 
Publicado entre nós, 


CARLOS GOUNOD 


Fattecioo em Paris, Eu 18 DE Ourunho nt 1843 


(Corsa de ama photographia) 


meio dos embaraços 
internos eom que cia 
já Incrava, Jogo à se 

ir aparece a me. 
dooha cnastrophe de 
Santánder, uma cas 
tastrophe quasiphan- 


tastica d'uma cidade e duma ilação destrui- 
das, aniquladas por uma explosão colossal de dy- 
namite, provocada por uma imprevidencia extrsor- 
dinaria, e agora, á ultime hora, como se tudo isso 
ainda fosse pouto, o attentado anarchista de Bare 
Celona. as bombas de dynamite atiradas para o 
meio duma sala espectaculo cheia de especta- 
dores, bombas que mataram e feriram gravemen- 
te mais de cem pessoss & lançaram, o que é peior 
ainda, 0 panico, o terror, a desolação numa das. 
als Importantes e das mais formosas cidades da 


Que Deus 4 proteja à eia e ao seu bom e he. 
roíto povo 


A revolução do Brail continua a ser assumpro 
da semana, é infelimente parece que. por muitas 
Semaias alada continuará. a ser assumpto obri- 
gado, Essa, revolução parece, como certas docn- 
gas, ter emrado. no periodo chronico, um periodo 
terrivel e de que não se póde prever 0 termo. 

As noticias que dé dia a dia d'alli nos vem ou 
em telegramma ou em carta, pouco adiantam, 
porque nunca podem adiantar visto aquilo por Tá 
estar sempre na mesma. 

Hoje as notícias são favoraveis nos revoltosos, 
hontem eram favoraveis ao marechal Floriano, 
“manhã tornam-se favoraveis 90 marechal, para 
depois o serem ao almirante Custodio José de 
Mello e assim su-eessivamente, Deus sabe por 
quanto tempo ainda. 

E por isso muita razão tem a cantiga popular, 
agora em voga no io de Janeiro. 


Custodio não vem a terra. 
Floriano não vae no mar 

igam Iá vocês, à gentes, 
Quando é que isto hade acabar. 


Em Lisboa fóra dos theatros não tem havido 
acontecimentos importnntes. 
O inverno chegou já e a cidade retomou o sew 
aspecto tradicional de todos os invernos. 
as Magestades EL hei. Carlo e a Hainha A 
Senhora D Amelia regressaram no dia 8 de Cus- 
cats e Sua Magestade a Rainha D. Mara Pia ainda 
Se bora uns dias mais no Estoril à espera que. 
avance mais a convalescença de seu filho o se. ia- 
fante D Affonso, que de acha muito melhor dos 
neu Incommodos já am via de restabelecimento. 
À estação, balnear de Cascnes dcabou com a 
retirada do Suas Magestades, O sporting está de- 
erto já e à Avenida da Liberdade é moito con- 
corrida, nos dias em que a chuva dá licença, das 
ds into horas da tardes 
ruas de Lisbon encontra-se já toda a gente 
conhecida ; nas arcadas do Terreiro do Paço gran- 
de concorrência ds horas Cas secretarias, concor- 
tenéia em que avultam os governadorel civis de 
usa todos À dircto do Continente, sida 
oa, dit-se, para essa coisa monstruoia 
Péndioio, que'se chama 4 montagem da mockina 
eleitoral, china, que hegundo consta nas regiões 
onde se bebe do fino, está prestes a funccionar. 
“No theatro é que ha novidades e novidades im- 
portantissimas de primeira grandeza, sendo a prin- 
pal am prando acontecintento ati 
egptura da Lncinda Simoes para o th 


ária, 
Lucinda. Simões, a. 


ande e primorosa actrig 
ortugubaa que até agora tinha andado quasi same 
Pre alii de Lt qe quando 3 appares 
Clay Ja de tempos a tempos, só va 
ihentros Secundarios com com pintas fears 
vae finalmente apparecer no primeiro thentro do 
nosso pais, acompanhada peios mais ilustres arts, 
tas nossos, no genero em que eia trabalha 

Felicitumos sinceramente por este Facto 4 gran- 
de aétrie, a empreia do thestro de D. Maria e à 
arte aacion 

Ali naquelle palco é que ha muitos annos Lu- 
cinda Simões devia esta, lia que é dus mais pas 
dantes glorias da arte drâmutica portuguesa. 

Ha muitos anos que assim é e ha maitos an- 
nos que todos O pensavam todos a diziam, mas. 
não sei porque estranho azar, apesar de toda 
dizerem é de todos o pensarem, Lucinda conti 
auava nffostada do theatro de D). Maria e 0 theatro 
de D. Maria sem ter eatro os nomes ilustres dos. 
“seus artistas o nome glorioso de Lucinda Simões, 

Finalmente agora emendouse esse erro, e aínda 
bem, porque se Lucinda Simões tem muito à ga. 
“mhar em trabalhar ao lado de artistas como Rosa 


Damasceno, Virginia, Brazão, João é AvgestoRo- 
day theatto de D. Mari teto tado a gabar com 
a Eooperação brilhante do talento excepcional da 
Erande ae, e mais do que o Mestra de D. Maria, 
Ecais do quê Lucinda Sudeste à ganhar com 
io a are porogera E ; 
cinda Simoes deve estreiacae no princípios 
e ea oa 
É Como que respondendo » uma censora que 
mais ou ten fat, mas a menos encsporada 
or abi se la À empresa do teatro de Dari, 
Be Bão “tratar de fado aristas moro à empresa 
lo ato er pc ada nano da qué tr 
tas ovos du que atada não sara em Lis. 
Boa o pala como rt, dt ropates uno 
lnsirados. muito distinerôs o de. Chentiano de 
Sono, “desceniente dura! fon Mlstre que 
doi de términar ha amos se curso da 
ré, advogou poe vezes nos inbunaes de Lisboa, 
2/0 filho do pondo é Clorado actor José Carlos 
dos Samos & du muro atra Amelia Vieira, um 
apar meio novo, ainda, que rem uma educação 
Hera: mui coldada é que Ba dote annos Fo 
citando uma posa comica na esta artists de 
Sua rã mo Wlenro do Prneipe Rea, mos fez ter 
io da que ra O grande Santos quando comes 
ara a ona gloriosa carreira; e uma aerri que já 
fem represbneado eo agun teatros é mostra ver 
ita rocução é apreneitaveis dotes a senhora 
Mig Fado E 
ui e De pain eropras 
series do thentro de O. Maria por estas escripias 
À. epocha este theatro promete ner magni- 
ca; ei vodos 5 elementos para ser uma epocha 
Exiraorinaria, e bustaem, par fo, nome o tar 
emo do Lucinda Simõca 
A empresa tem já em ensaio um novo original 
em Sacos do novo querido velho amigo col 
Tega or; Moura Cabal 4 Aermeso; logo a 50: 
ge anenciam se já um Original de Alberto Bras 
tea de, o da Coeára. outro de Eduar= 
o SelrwalBach, outro de. Thomas d Almeida, 
outro de Lorid Tavares, outro de Marechino dê 
Mexquita, além de rigiaes que sermão de es- 
treta móvos auctores. 


houye na terça feira 

última uma noite de entbusiástica festa, a da recita 

em homenagem ao brilhanteauctor da engraçadis- 

sima comedia Anastacio dC o prandofucceno 
lo Gymnasio na cpocha passada. 

O dlusre auctor do Jutimo cuja estreia theatal 
notheatro de D, Maria foi uma consagração trium- 
phal, teve na noite de sexta feira, mais uma noite 
de gloria, gloria jus que tem incontesta- 
et 8 incontestado direito o seu extraordinario tax 

nto, 


E no fechar, esta chronica uma notícia triste, 
Morreu. ha dias em Lisboa um velho actor há 
muito tempo retirado do theatro, O actor Ramos, 
“quem creou o papel de Lusbel, no Santo 
Ve Braz Martins. Muitas noites nos tirou 
indo eramos pequeno, esse diabo ver. 
melho, que, no fim da oratória levava para 0 in- 
Terno aqueile patife do frade que queria ser pa 
é andava sempre a inrigar a pobre Santo Antonio. 
Tinhamos lhe um odia de marte, odio que sé 
transformou er» estima, quando mais tarde o co- 
nhecemos, muito. grave, muito delicado, no seu 
typo burguer e correcto de negociante de vinho 
do Porto, e que hoje se transformou em saudade 
do pobre Ramos. 
ue descanse em paz, 


Gervasio Lobato, 
— eo 
CARLOS FRANCISCO GOUNOD 


O Occwexre presta hoje a sua homenagem, ao 
eficiente 
ea fare ca tra 
do 
Peres e 
ed pan pipe 
Pa a 
pp Ren 
rp Di 
ofende 

à ep 
Re de epi 


rente a ellas que prevalecendo dão a resposta 
enais cabal aos aoilos que as abocanham, que nem. 
Se recordam que os grandes, 05 enormes, os divi- 
nos arústas nem sempre todas as suas obras fo- 
ram primorosas, anda que encerrem notáveis 
beliesas. 

“A vida de Gounod é a «ua obra, encontram-se 
bem descripias. num bello artigo do escriptor 
francez Arthur Pongin, artigo que não resistimos 
a traduzir em parte, dândo assim um reflexo, ain- 

ja que pallido, do que se encontra na Ilustration 
acompanhando, o retrato do grande conipositor: 


Morreu um grande homem. 
independe a o ao 
diou (quem crê, pois, nô genio que se revela 7) 
O Ádis Peincinhos” Tora mise o Caminho 
aspero, aleantilado, cheio do obstaculos. 

Foislhe necessario lutar contra a rotina, contra 
os habitos, contra 0s costumes mais queridos dos 
preguiçosos de espirito, esta luta immensa, às ve 
fes crudelissima é quasi sempre Gesanimadora. 
Redobrou de esforços, impor-se emfim à força dé 

erseverança de energia, de coragem e—também á 
Torga de vontade. Trabalhou sem descanço, Amon 
toou as suas obras, dominou 0 publico, escalou o 
dalvarte da fama que bem depressa o deu à co- 
nhecer, fazendo. revoar o sem nome nos quatro 
extremos do mundo, Vinte, tinta annos se decor. 
reram, e o grande homem Uesappareceu, 

resta delle? Nada... Mas, Resta uma 
incontestada devida à Uma série de obras. 
primorosa, ficou 0 rastro luminoso que o artista, 
S posta, o treador, foi deixando traçado ho radio. 
ão! ceu a arte, é que cousa alguma d'ora úvante 
poderá apogar; restam a intensa alegria, n emos 
Fio profunda, as senseções extranhas € multipli- 
des que as suas obras. primas, fizeram nascer no, 
espirto e no sentir de uma geração que tem feito 
abençoar 0 seu nome por milhoês de seres huma 
nos; ficou emfim isto, como patrimonio univer- 
sal que se enriqueceu” graças a ello com belezas 
até então desconhecidas, que os corações tem vi- 
brado. sob a impressão dos accordes que ainda 
ignoravam, que as almas se abrem a cotas bell6 
2as, à estês aecordes que as fax estremecer, é à 
que a potencia do genlo fez rebentar o mundo in- 
teiro mum grito enorme de felicidade « de enthu- 
Sinsmo. O grande artista não mais existe, mas à 
sua obra está acabada, O seu papel terminado, & 
ninguem agora, 0 saberia esquecer. 

bi do ihrono no empyreo, perte 
Olympo, é immortal 

“o grande artista fot Gounod, 


Q 
glor 


Recordemos em poucas palavras quem foi Gou- 
nod; porque É essencial conhecer o homem para 
apreshar 0 artista. e isto é muito mais essencial 

“elle do que para qualquer ovtros Filho dum 
x que, nho era destituido de hubilidrde, dis. 


ma 
77 de junho de 1818, Não estava, poi 


seu púe na, 
força da vida, assim, perdeu-o winda bem novo. 
Sua mãe, uma senhora muito distincta é de um. 
espirito bastante cultivado, excellente musica mas 


igada dar lcções de piano para 58 subtisi 
Fodéguco “dos mais extremos culdados é deu.lhê 
A conhecer es primeiros elementos da, arte que 
SUR Reis astra: No lyseu da 8, Luis onda os 
Tabs progressos fam rapidos e nônde fez belo 
A DIPA PSA po 18 on bavi o mada 
Gian mis segvia mesmo o curio de harmonia 
e Re Di ses mas de evo oque cl. quesa 
nã queria o fzer. notro: Por aura Jd, ho 
Sã ela fail quando asim sem Torta, ese pro 
Jeito sa esa devia er de pone duração, pos 
se” Gun, com dezasseis amos apenas ebtrou 
convert, pelo, pa eae do ont 
ento é fuga por lévy, depois na clase de com: 
Pogicio de Lesogur, pela more deste na de 


Aloe seus progressos foram rapidos poe ques 
em 1837, apresentando-se ao concurso de Roma, 
tendo então cerca de desenove anhos, abteve o 
emblema do segundo premio Menos feliz no anno. 

inte, tirou desforra no concurso de 1839, ém 


mosiea rel 
To eloras dé Palearina, Compôs, mesmo, duná mis. 
2áso las ques ma Toi executada na egreja de Sto 
Eua dos Francezes, na occasião da festa do ref 
Luiz Philipe, e outra em Vienna durante uma 
Viagem "que fez. Mas esta preoccupação não era 


puramente artistica, tinha o espírito eivado de jdéas. 
réligiosas, Isto à fal ponto, que antes de deixar 
Roma para voltar à França, ho termo regulamen- 
tar da sua estada, afastotse da vila Medici e 
Seminario. De volto à Paris per- 
ais mestas ideias e não sómente acceitos as. 
funegdes de mestre de cappelia na egreja das 
Õês estrangeiras, mas entrou no seminario 
ndente. desta chreja e tomou o habito mo- 
machal. Alguns allirmam que recebeu a tons 
um jornal especial a Gazelle musical, publicava 
a ho. começo de Tey5 «ME Gotnod 
compositor e antigo grão-premiado do Instituro, 
acaba de tomar ordens. Ao mésmo tempo um 
êditor publicava uma colecção de coros relgio- 
sos com este útulo + «Ollicios da Semana Santa 
pelo abbade Carlos Gounodo»| 
Todavia, lie, nada disto Gra, pois no momento 
em que Sê julgava Gounod bem resolvido à se 
gui carreira elsosa e afastar às completa 
meme da arte profana, deu 8 sua demão de 
mestra de capela, deixou bruscamente 0 semina- 
rio é voltou pará Londres, onde num concerto 
dado em Saint Martin'ihal, executou varias com 
posições que obyeram a mais brilhante succesto. 
Lair Viardot, n'este momento em Londres, 
blicasa. respectivo a tal assumpto, no. Alhenrm, 
um artigo cheio de enhusiasmo, que produziu 
êm Paris um cffito de surpreza fc de compre 
hender, Esta musica, disia O escriptor falando 
das obras que Gounod' tinha executado, esta mu 
sica recorda-nos um compositor antigo du moder. 
no, seja pela forma, seja pelo canto or. pela har- 
mon; é a obra dum perfeito artista, é a poesia 
«Pum novo poeta, Se não ha nas obras de M. Gou- 
nod um verdadeiro & novo gedia, É nos preciso 
voltar escola e aprender novamente o alphubeio 
da arte e da criticas 
Estava, assim, feito! A partir deste momento, 
Gounod dlssa ade não da suas Ídêas myaicus= 
que nunca abandonaram o seu espirito mem def 
xaram de influir no seu genia mas À vida do 
claustro, e do que Ele tinha considerado um ins. 
tante como uma vocação religiosa. tetomou o seu 
Jogar no mundo, entregou-se ao trabalho com um 
movo ardor, Gte,, como todos 08 noveis musicos, 
no tave, senão” im desejo o de escrever para O 
thentro, Começa entio à sua verdadeira cutraira, 
e estreiou se dando à opera, uma obra em tres 
ator invitulada, Sapo, da qual Ema Aug he 
eu, 0 libreto é cujo papel principal foi feto por 
Madame Vi dot? PPS Penetr é 


(Continga) 


“Arthur Pong, 
3; 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PROVA DE VINHO NOVO 


Vinho novo servido por uma moçoila nova é 
umS Martinho completo. 

Foi o que aconteceu ao bom bebedor que se vê 
no quadro, é na physionomia se lhe observa o 

junnto elle aprecia à delicioso licor, ainda mais. 
elcioso servido por tão manda moça, 

Deve ter sido esta a dupla intenção do artista 

ór o quadeo que temos diante dos olhos, 
intenção que realisou com mestria, 

O vinho nova é sempre um acontecimento nos 
paizes em que se cultiva a vinha, & ho nosso che- 
ga a ser uma festa que tem grande numero de fes- 
teiros. Uma hoa colheita alegra os tanto como ao 
vinicultor que, vê 6 seu trabalho compensado é 
crescer à sua riqnera, 

O vinho pode dizér se que tem o culto di 
dos us povas, ora &'aquelieh que O bebem ordini. 
rlamente, ora dos que. o bebem extraordinaria 
mente, tos grandes banquetes das grandes solem- 
nidades. Ras 

jue. seria um destes banquetes om 
ao bebene vinho? Em que conslticia a sus 
inação? Se não viesse 0 gêncroso Porto, Made. 
Fo, Xeres, Tuki e tantos outros vinhos deliciosos 
avivar os. emthusinsmos das saudes, estabelecer à 
Eorrente de alegria entre todos os convivas. 

Entre nós é o dia de S. Martinho, que passa 
hoje, o destinado para a prova de vinho novo, um. 
dia Je Festa, que muitos saulam com alegria e 
outros com tremendas horracheiras. 

quelles que o festejam que a sorte lhes depare. 
com uma boa pinga, uma moça fresca € louçã 
como à que está servindo o bom bebedor do nos. 
so quadro. 

Parece-nos que é de agradecer. 


DOIS TUMULOS 


Ao Ex Se. Mazquez DA Pesa E 08 Mosronte, 
SA MokrE DA SEA Ex.8a Esposa. 


Para encecrar dos Ceus um ente eleito, 

Que fóra, em vida, a Estrella do indigente, 
Dois tumblos se abriram juntamente: 

— Um sob o marmore, outro em vosso peito. 


Oh! e hoje a terna esposa e mãe clemente 
Dorme, sem acordar, no álgido leitos 
Porém o seu amor Cuhto desfeito ! 
Nesse seio morto, vive eternamente. 


E o vulto d'essa Dama, cuja gloria. 
Encheu de luz o lar, a patria é historia, 
Coube em exigna lousa... esbérea Hor | 


Mas na lousa d'essa alma, triste é bella, 
Onde fuige, qual astro, à imagem d'ell, 
Ai não cabe a saudade, O pranto e a dor!..,. 


Ponta Delgada, Açu 
E 


Manual Augusto d'Amaral, 
— ue — 


O MARECHAL DE MAC-MAHON 


A França. perdeu um dos eua homens mais 
respeitar, im dos seus heroes que ho enfiorou 
a bbstorio om o loiros de cem batalhas dedo à 
Anglo? Sete o rod de get 
o eneral que, quando o amo da victoria ab! 
Sono as armas lancera soube reurar homes: 
tamento da la dos Vosges favando a melhor 
day forças confadas Bo seu Commando, no meio 
do desbarata da erra: 

O marechal 'de Mac: Mahon, expresideote da 
Ropabica Francia siscedando a die pela vos 
tação quastUnanume da imemblés de 34 Se maio 
AS e resido quanto prada 4 polis, é eta 
Eleição upreendeho. mando O airedoo das susa 
Jd lr Eomervaora, que aticmos Jogo ma 

rimeira mensagem que digia ao. paragento 
Pelo sr, de Brogle, pessidente ido pabibete; e pelo 
Secreto de 1 ve junho. de 1873 mandando re. 
Gonstror à columoa Vendome! que a comuna 
cn dedo 


perado pelo valor 


a q iss a ve deposita 
ata pomio Ihé nas mãos & governo da repubica 

Poderia ter mudado a face das colsisse qui 
reste servirse da fores. Quando se conrenteu 
que mão podia levar à Erança a pensar como le 
Mão forçou nem atraçoou é seu mandato, demit. 
tiu.se e retirou-se à vila particular, deixando livre 
o enmpo das lctas partdarias. 

Gambetta dicera 00 seu discurso de Lie, em 
15 de Agonto de 1878, referindo se a Mac Mahom, 
aquelas celebres. palavras: »Demitta se Ou sub! 
mate, 

he Mahoo, preferia denise, a acender 

Era o último sacrificio que faia no seu paiz. 

De todo se salvou. com 4 sua honra les: 

Quando foi o julgamento de Bazaine, o mare. 
chi de. Mac-Aahon ta sua. qualidade de pres 
dente da Republica, enviou 20 tribanal ui de- 
Poimeoto excripto, como. testemunha. que 

para o procésso, mas esse depoimênto nm 

que se esperava, Como accusa- 

qão de Basaine, e "4 sentença quê condecanou à 
ing o accado, o oramutad por Mac Mabom 

O marechal não es 
roda é companheiro dirmas, 

Aqui aliimava a geverosidade da sua alm 
complemento do seu caracter superior.“ 

ando, em 875 glnro, a ua smaciave 
voneidada por 1gdês as es porsuguezas, 
guesionavalos direto de Perg bahia, dê 
Eonrenço Marques, eica questão [6 sujeita 4 arbi 
tragem, 8 o arbitro escolhido foi a presidente da 
Republica Franceza, o Marechal de Mac Mahow 

direitos de. Portugal eram  incontestaveis, 
mas à Inglaterra oppunha argumentos à seu modo 


ictesso, mas O anstero 
presidente da Republica Franceza, só procurou 


conhecer de que lado estava a justiça, e como 
reconheceu que ela toda assis a Pórtgals ee 
Salve o pleito a now favor : 
Ai ea a integeindo do Homem qu França 
perdeu, e a que Portugal não pode ser indigo 
fe, porque Mãe Malan icou partenesndo tasoer 
dg on dnde o mono Er qua nr 
peito or lireitos que ese pequeno als a 
Sina o elorioss Sesi de sous maforés 
A lomenagems que hoje 
camisre 40 herod de” Magei 
em todos 8 corar 


estamos no Og: 
é portoguetes os due end 


Are Edmond Pati Naus e ue atom, 
marechal de França, duque de Magento, ani 
senador e segundo presidante da Republica Eno. 
Cera, nasceu em Sully (Snone et Loire) à 13/do 
jgina de os, escendéme de uma famil cata 

cu iriandeza que segura s destinos dos Stuart 
Ea filho do um par do Franca aco particular 


de Carlos Xe fe sum primeira eucação, mile 
dar a escola militar de Suit Cy para onde en. 
trou em tas, 


aos na carreira das armas. 
ção a Argel, a que s 
q 


Estava commandando a divisão de Constantina 
quando, em abril de 1855, foi chamado à Paris pa 
commandar uma divisão de infanteria do exercito 
do marechal Bosquet, na Crimea, 

Começa aqui a epoca mais brilhante da vida 
militar de Mae Muhoo, Os feitos d'areias por e! 
praticados no celebre assalto de Sebastopol de 
Fam lhe tanta loria à elle como ds arms Jançes 
2us na guerra da Criméa. 

Em 1857 encontrâmoLo d frente da divisão de 
infanteria da. expedição Kubihio, onde colhe nos 
vos louros para as armas franceras, repelindo as. 
Kabilas vigorosamente, o que lhe vileu a ser noe 
mendo commundante em chefe das forças da tor- 
ra e mor, oq Argel 

A auerra da lala, em 1859, velo proporcior 
lhe novas glorias, pois que írido commandar” 
geo corno de exercito dos Alpes foro hero da 

atalha de Magenta, sendo agraciado com 9 título. 
de duque de Magenta, no proprio campo de bio 
talha é marechol de França, 

E" Mac-Mahon que vãe repres 
coronção de 
bro de 1B5r. 

186g é nomeado governador geral da Arge 
Jia, Aqui o seu governo não foi dos mais felizos, 


ar a França mi 
herme 1 da Prussia, em novem- 


mero corpo de exercito que devia d 
saci o 
Es guerra, foi como se sabe, um desastre para. 
a França e Mac-Mahon, apesar de toda a sua scin- 
cia militar e todo o seu air de soldado teve que 
ceder ante as forças despropor 5 que 07 
combatiam. Combieu com 0% Seus 35:000!lrne 
cezes contra 75:000 alemães. Vendo se abando: 
nado de soeorros que tinha pedido no general 
Fall, teve que reurar perdendo 4:009 homens, 
36 peças & a bandeiras. 
Foi, comtudo, o general 
boa ordem salva 
tremenda derros ; 
Assim o entendeu o governo francez, que or: 
ganisando um novo corpo de exercito em Chalons 
Vara operar com o de Bazaine, o nomeou com: 
mandante em chefe, cargo que clle acceitou con- 
sirangido, por ser contrario ao mer. 
Ses ra o de defender Pa 
exercito inimigo, Ainda insistiu. 
Paris, mas ordens terminantes imandaram-no 
tar ao exercito de Razaíne que se batia em 
Estas hesitações e demoras na marcha das 


jue retirou melhor, em 
lo o mais que podia salvar 


TE. RS 4 AR om PRO 


O OCCIDENTE 


O MARECHAL DE MAC-MAHON 


Fartecmo uu Paris, ix 18 ce Ourosno e 1893 


(Copia de uma photographia de Walery) 
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ass 


as que deviam ir a Muson concorreram bstame 
para a derrota de Sedan, que fez perder a vistoria 
Erança, é lhe trave os allemães a Parts 

Mac. Mahon previra o desastre € quirera evita, 
enoentanto ele achou-se na capitulação de Sédun. 


As glorias do militar tinham findado all, mas. 
não impediu Mac-Mahon de prestar ainda relêvan- 
tes serviços no seu pais E 

Teve à prova Nisso logo nas eleições de 2 de 
junho de 1871 em que varios departamentos da. 
rança lhe ofereceram a sua candidatura à assem- 
bléa para desgostar Thiers, mas o marechal re. 


sit a todas as instancias e declarou que não era 
nem queria ser homem político. 

Depoia da batalha de Reino, o jornal Le 
Figaro, abriu vma subaeipção, que se Hlevou à 
4oteco francos, para olerecer urta espada de Non 


A PROVA DE VINHO NOVO. 


“Copia do quadro de Sieben) 


ra 29 Marechal do Mac Mahoo, el, porem recu 
“ubras de beneficencia. * E 
À União Parisiense da Imprensa ofereceu-lhe a 
gandidatura pelo departamento do Sena, contra 
Vantraio = Victor Hugo, mas Mac-Nahoá cont 


Quando Thiers apresentou a sua demissão, em 
janêiro de 1873. por causa do voto da nssemblén 
sbre o impónio mas, materias primas, fo Me 
dido de demissão. oo era j 


Pouco tempo depois o partido monarehico con 
seguia vencer por doo votos em 303, na sessão di 
assembléa de 24 de maio de 1873, à eleição de 
Mac-Mahon para presidente da Republica, sem 
que elle houvesse solicitado este cargo. 

Estava, pois eleito Mac-Mahon presidente da 
Rep-blica Pranceza é na sua primeira mensagem 
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ao parlamento, declaray, 
lutamente conservadora 

que ai foi como presidente da Republica já 
9 dissemos no principio deste artigo. Governou 
com à França e à proposta apresentada pelo du- 
que de Rochefoucould Bisaceia e alguns seus col” 
legas para o restabelecimento da monarchia, ces. 
pondeu Mae Ntabon com à mensagem de gde ja- 

9, a qual reelimava com rara energia ; vinsti 
tuições regulares proprias a assegurar do pair, or 
dem, segurança é acalmação» e na proclamação 
que dingia ao Exercito, convidava-o à manter sem- 
pre de concerto com clle: sa auctoridade da lei 
Bo respeito que lhe é devi 

Procurando por todos o» modos conciliar os 
pardos, apelando para os homens moderados. 
de tados elles para que votassemm as Jeisconstita- 
cionaes da mação, empregando todas as deligen- 
clas para que sô votase à creação do senado; n- 
sttulção que parecia mais conveniente nos inte: 


róstes dos conservadores, não O conseguia, e 
4 25 de fevereiro era aprovado pela assembléa a 
let sosre os poderes publicos que estabelecia de- 
finitivamente o governo legal da França pela Re 
publica, 
“NãO serenoram, porém, aqui os animos. Os mo- 
narchicos trabalharam fortemente para que Mac- 
Mahon entrasse num campo de combate pela 
restauração da monarchia. elle, porém. manteve- 
firme ho seu posto de respeltador ds leis que 
ção votara, & embora uma ou outra vez pare- 
inelinar Se para as iléus dos monarchistas, 
& “sei mandato, nem empregou à 
contrariar as aspirações da França. 


cessa 
nunca fal 
violencia. 

Mac, Mahoo era primeiro que tudo um militar e 
um caracter incormptivel, por isso a politica não. 


o poude enredear por completo, fazend 
quecer o que devia à sua propria digni 

Por fim foi elle que deu a qua demi 
sidencia em janeiro de 1879, aproveitando o p 
texto do uma desintelligencia com o ministerio a 
respiito do projecto de lei sobre os grandes com» 
mandos militares. 

o “de Mac Mahon sahia da poder, sem 
foztr recriminações políticas, a Jo de janeiro, 
m'aquelie dia era proclamado Julio Grevy preii- 
dente da Republica Fran 

0 homem que à França ncal 
der, e x quem Portugal deve um aéto de j 
Import 


lhe es. 


o da pre- 


mais indelevel gratidão á sua memotia, 


Caetano Alberto. 
— o. 
LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 


do n.º Gay 


(Comin 


Esta nenia, repassada de intimo sentimento, 
Sra por ivo mesmo um digno remate do especta” 
culo, Traça com viveza 0 quadro do assassinato, 
não esquecendo os a 


as filhas do Mom 
dego, as saudades das Tagides ç oe 


gi elegias de to-. 
dos ns emtias, e Dirige encrgica e demorada 
aponrophe às donseilas brasileiras, evocando por 
im 4 soimbra de Ignez, à quem, em nome d'estas, 
Saga, 05 seus Versos. 

Vierameme às mãos duas Cartas de 
Gauira o principe Pair 

inho na “Fypogra 

io muto aa 


i Paes 
Impressas ent folhes 
Rollindiana (1849), é « 


Outras que tes. 


ALE no seu Bosg uejo m 
nupal, escreve de ignos 
Castro nO canto 1, st. 5 é 66 assim como Ho canto 
vi, st. 18 é 19: Copiámos as duas primeiass 


on 


de pla do Abao, Ev vs am 
o Bina genti plata a, 
+ Mulher, esposa e mãe, soluça e % 


Commovido, abalado, Affonso escuta 
Di triste lâma os r0gos derradeiro, 
À eompaisão ope, em grave a, 
Da ira cega 08 impetos primeiros. 


Ignez ousa esperar. 
im Pregão, esrni 
Elia, sem que ou queixa cotão profa, 
Sie Deu! men Pedro La exelun, e ctangue 
pie. 


É primorosa esta pintura e excellente a meti- 
5 Faras energias se. ostentam. nos poetas 

tão Vivas como esta e tão temas. O leitor Escura 

como Állânso, como elle se commove- e aba 

debalde sopeia a e 

que se resume em tão decada mi 


E porque nestas ligeiras apreciações nos não 


falte tambem a satyra, 


amos uma er 
o o Ancnade, fe 

uns 
Sonetos que este compater astro é 
que foram impressos em Coimbra. Depois do cen 
Surar uma sua detexavel redução da Arte Piel 
tica do Hornelo, acerescenta* 


Vem ide tropel a linda Ignez de Castro, 

Presas ns mi collo de alabastro 
arto, indo paciente 

o delinquente, 

Porque d'amoe o affect verdadeiro 

Pinta assim como tm erime este grosseiro. 

Mais senária Igoes ir desta sorte 

Que o ferro duro que lhe dera à morte, 


Mas cumpre parar... À enumeração de todos 
os nossos Íyricos levava-nos muito longe: O que. 
lhe Cito Hasta para conhecer € avaliar a popular. 
dade deste astumpto nas mosias letras, popular 
dade constante & ainda hoje em vova, Sinto não. 
lhe escrever d'ounros como de Josê Extvar nos 
Saldos, de 1. À, Puruin, de D. Manta De Lara 
x Mew do padre J. Frnivarors OLIVEIRA Lo 
Pão nt Coura, de Ovni Sara, € não e 
Sendo La fanta coronada en oetava rima, posta 
do alexido mor de Torres Vedras, Don João Soa 
o, escrito em hespanhol no tempo. 
dos Fiippes (mpresao em 1605 por Pedro Cras. 
desk) e hoje pouco conhecido. É sobre todos es- 
tés merecem menção 6 de. Antonio Eausosa Da- 
cruiam e Jos ounaz ma Suva Quirramn 
Eme pel dona que fe da etava do Cam 
vas nda Igneç posta em socego 4 Que Ueu à 
do de Lamênios de D” Peiro, e 0 segundo 
(Eurindo Nonacriense) por um belissimo sôncio, 
que far lembrar o que dele die Filinto: 


Meigo em decimas, em sonctos incigo, 


Barbosa é mestre da ligungem, não lhe fall. 
ger dotes de om classico nem Fito posto, & 

uinfanilha tem a inspiração de Hocage sem os 
defeitos do elmar os ' 

Na verdade é mister confessar que as nossas 
aminas iterias escondem ainda mad vejas palhe- 
tas dfoiro de fininimo quilate, que muito Lonvi- 
tia explorar para enriquecer à Nngua é firmar 0 
bom gosto. 


Meu amigo. Superior a todos os nossos poetas 
é Luiz de Camões; e digo a todos os nossos poe- 
tas, porque sobresahiu em quasi todos Os generos 
de poesia, é refinou-se na inspiração no genero. 
mais diffici, que é a epopeia, levando a palma aos 
maiores, pelo que foi contado entre os peregrinos. 
exempláres da litteratura classic 

Sotire hoje crua querra o classicismo; o grego 
anda esquecido « o latim desprezado ! E comtudo, 
pasmosa contradição] um homem, que é filho. 
desta eschola, recebe extraordinario presto de” 
todo o seu pais, é até de extranhos, na mesma. 
epocha em que se condemnam às Gemonias os 
modelos que cimentaram a sua gloria litteraria! 


Calmo, il beoutait dana aa tombo 
La terto qui parlait do lui. à 


É necessario que nos entendamos bem. Os que 
defendem a necessidade do estudo das duas 
gua mortas, e. principalmente da latina, 
Sonsideram 'Eomio unico e exclusivo para 
elias: mas “ici como fundamento stguro pá 
melhor se avaliarem e entenderem as nuas vi 
Vas, Sobre tudo “e que coma a mosca como 
iraicega, à lana e À hespanhol, extão vincula. 
das com 2 de Cicero é Vino. 

“Ô latim É bom para tudo di iromicamente M. 
B. Lévy, ? assim como as pilolas dos charlatães, 
que curam as Gores de cabeça, s dores de den” 
Es e milharês de doenças E tm coco, uma su 


les Lgugues tevantes ame 


Penserenement secontaire par SETE Lavre taspecinE 
Eénéral pon les iso vivbnte Pari, 188. 


perstição que predomina. não só na França mas 
da Europa, e binda além do nosso continente 
Como "herança 'do passado, adida Tnconsciême- 
mente, tem creado gravissimos abusos, chegando 
a prejúdicar à educação publica 

Esta praga do latin, na Opinião do mesmo es: 
criptor, ofende aínda imesmo a política, & é pará 
aiberdade um verdadeiro Iyeanno!....eA sólo: 
dade vidro, decrscena Ele democrata, e à 

lemocraci ten por tnterpretes os grandes pen 
dores do secul To monumentos literarios anti- 
gos não inspitâm nem respeito nem amor do 
Povo. Os Sentimentos generosos que agitam as 
massas só se encontram nas obras primos moders 
nas, Os pottas noutro tempo s0 cantavam os reis 
e" heroes; os de hoje». esses é que nos pin- 
tam o homem despido de enfeites qua o arrebica- 
vam, inspiramenos o amor da vtade singela é 6 
odio do vicio, embora enthronizado. 

Ora todo leste arrazoado, meu amigo, deriva 
com Gerteza ou de lanorancia propria ch da op: 
posição da alheia. Não ha que ercapar nos fios do 
diemimo, porque, & nos auttores classicos que de 
nos deparam, Não menos que nos duros, lishes de 
acrysolado patriotismo e clvisa dedicação, Damos. 
tiches, opponio a espada di ma clemueneia os 
exerenos de Flinpe, toma se por mala dum lo 
seperior no Mirabeal frances Tyrteu derrotava os. 
inimigos “com hymnos, que ni valeriam men 
que a Marselhera. Em Tito Livio abundam exam 

lares seleetos de oratoria tribunicia no "Taco 
Kas! escusamos citações impertinentes & 
2es, Porque os ignorantes são como. os cegos. 
que Por mois rs que. tenham a phantasia PG 
Pôdem conhecer a le do ol. É sé no são igno- 
Tantes: — vinda mis Cegos, porque Mes falls 6 
Rosto, feia estreita da comicenda Wteraria, Para 
Estes tas, são elles que o dizem, à antiguidade 
Semelha.té a Uma fariuja a que nono pues sa 
borearam o sumo, deixando nas à casca. 

Olhe, meu amigo, que a údoiao de liberdade 
robustêcem se pelô menos com és estudos clusál 
con, Se acaso não se Igpicam genuinamente Com 
“lies “Temos exemplos 'em caças Gareit It to, 
Fevolucionaria em Iteratura como em pole, & 
Castilho. verberou a tyranmia com versos que sê 
reseatiam dio jumbo rnivona de Aretiloco Ainda 
hoje, em plenisimo periodo: eral, or novos 
melhores poetas não desdenham o traeto das Jet 
tras latinas. Um exemplo poreon que vale todos 


even lo 
oo dt e D. Sebastião, mé 
trou nos seus versos um desassombro que em tal 
as fottras 


a epopeia. Por isto O teimpo O proclama 
maximo, & a ditosa patria suo pm, ditos pa 
tria que tal filho teve, lhe consagea unanime rui: 
dosos festejo 

“A festa: mais aymparbica para uma nação é à 
apotheose dos seus homens grandes. Passam (vor 
Zêntos annos sobre uma campá, escosm-se lenta. 
mente dia por dia, minuto por minuto. na enorma 
ampulheta do velho Saturno, é o nome gravado 
por epitaphio converte se em constelação, Às let- 
tras do primeiro gastam se, às estrelas da segun 
da perpetuam-ses estas resplandecem crernas, 
aquelas oblitararm se ephemeras. 

O merito puriica-se, afina se no crisol das eda: 
des. O tempo é um cadinho, à ma das Cintas, 
donde se evola a parte mais subtil é o casilo do 
bicho da seda, d'onde irrompe à borboleta, sym” 
bolisando um à vida transtoria, outra à Imemorta- 
idade, 

Ma tres seculos estorcia.se a nação agonisando 
dolorosa, e estalava à ultima corda da Iyea do” 
nosso poeta. Aleacer Kibir fôra Uma mortalho, à 
morte de Cruóis 9 derradeiro canto do eysne, 
Portugal deixava de si um nome, Cabe um ivo, 
Não era como na Grecia Momio ou Virgilio em 
Rorma, mas maior do que os dois, Às rapsodias do 
grego eram uma lenda, se cantos do mantuano 
um romance; o poema poriusuez tornou se O 
evangelho do patria, que resuscitara. 

A infvencia ternura, mica se ostesou 
tão poderosa como a de Caudrs em Portugal, Le. 

de imitavel, único Neste lo 


Eae linerariad, reinaram monarchas teste: 
am Habios, vingáram revoluções espantosas, € es 
Ecras, Eomo as Pyramides, perianecerios nz 
deerei O posta não morrera; à emrada dos 


10 meseo auctor na obra citada, 


O OCCIDENTE 


seculos que se vão desdobrando na tia dos tem- 
pos instrue, com o se ivo ha anão, as gerações 
Que nascer, enmia-dhes a pureta e magéitade da 
nossa. Tinguá, e sobre tudo mocula Íhes nos espi- 
Fi o Soc Gmoe da para que se mão mova da 
E E o rricestenamo celebra-se com franca eflu- 
são publica, com foda a consciencia nacional, Po 
dianos ditr com Ms de Semgnê, que extrema 
de Purenne: Que dites vous de ee indrques nat 
reles dane action fondde sur um mériie extraor- 
inaire? Grmnde verdade é a que um grande poe- 
“a expressou mete verso maravel: 


Le nom grandit quand Vhorme tombe, E 


O pocta é nosso, todo nosso; pertence nos. 
pela lenda e pela historia, é principalmente pelo 
amor, Todos à amam, porque ninguem amou com, 
mais estremecido alfécto esta nobre terra porta. 
puezn, No seu amoroso enlevo o ingenho inspi- 
rou lhe estrophes sublimes, repassadas de ardente 
patriotismo, Estas estrophes, aporendidas na in- 
lancia e gravadas no coração, são para nós tados 
a biblia da nossa religião polítiea. 


A primeira. pogina da navegação, portuguera 
inserdve "os tridmphos lendarios de Euao Eoupie 
nho; às nossas estreias do mar lorsscem com à 
aurora, da monarehia, Foi uma gentil alvorada, 
um prenuncioa vspiioso de tão esplendido futuro! 
Loo o periodo da primeira domatia os reis D. 
Diniz? 8 1). Fernando preparam o caminho das. 
descobertas muritimas, 6 primeiro, creando nos 
inhues de Leiria à múteria peirva dos nossos ga- 
leões, o segundo educando com a sua legislação 
os nossos valentes marinheiros. O Mestre de Aviz 
aprou os seus navios além mar em África, é seu 
filho, o infante D, Henrique, desbrava as ondas 
do Adlntico é fnelita 0 rumo para as regiões 
orientaes, D Aflonso + firma à nossa influencia 
africana é descobre à Guiné; D. João 1 christ 

nisa 0 Congo é dohra o Cabo das Tormentas, So- 
drevem D. Manuel, 4 quem Neptano humilha à 
an corrente, * é abre a derrota das Indias, e 
fundo em distantes climas um impario colossal 


(Comuni 
y A, A. da Fonseca Pinto, 


EMO CINNO 
REVISTA POLITICA 


Esmquanto a imprensa política vas moendo o. 


enso solução. ou não dissoloção das córtes, 
é os sabios economistas vão fazendo a critica do. 
equilibrio financeiro e economico em que vas 


entrando o pai, deitemos uma vista de olhos no 
que se está passando Já por fóra e que mais ou 
menos prende com a nossa vida política, financeira. 
é econômica, 

“mos da pé da porta e a mil leguas de distan- 
cia colsns que muito nos interessam, tanto sobre. 
o ponto de vista economica como sobre o ponto 
deivista da nossa tranquilidade, 

Os ucontecimentos do Bracil vae em tres annos. 
quê tem transtornado completamente o nosso es-. 
tado economico e financeiro, Os recentes aconie- 
cimentos de Marrocos é de Hespanha não são de. 
molde à deixarem-nos tranquilos, pois de um 
mento para o outro poderão entolvernos,por mais. 
enutelosos que andemos, 

À revolução ultimamente acesa no Rio de Ja- 
neiro conscrva se estacionária a ponto de não se 
saber 0 que aquilo é, 

Um bombardeamegto de uma. 
ha dois meses e que aínda não d 
no Brasil é que sé podia enconirar. 

A revolução assim, é a peior das revolações 

orque conservando à população no. constante 
iobresalio, paraisando. 05 megcos é destruindo 
pouco à pouco à cidade, gasta a vida e as foreas. 
daquele grande pai sem nenhuma utilidade, 
Sem se saber qual à vantagem que o Brazil pode 
tirar para O seu foturo de uma revolução assim. 

E no entanto as relações externas do Brazil res 
centem se fortemente com este estado de coisas, 
9 crédito do paix solfre a maior depreciação, é 
Portugal sem ter revolução, recente-se d'aquelle. 


1 Y Haga. 
A SSESRÃO outros que se Jaigam mais exatos ot D. 
abriel Pereira de Castro. 


estado, pelos altos interesses que o ligam ao pais 
revolocionado. + NS ee 
inguem sabe até onde isto chegará, e as finan- 
ças de Portugal estão é mercê de uma revolução 
que não ata nem desata, e de que se não sabe 20 
Certo qual a aspiração. 
triumpho dos insurreccionados abrirá cami- 
nho a novas revoluções, uma vez que o poder está 
á mercê dos que se revoltarem, e se as eleições. 
que se vão fazer para a presidencia não trouxerem 
ao alto cargo da republica um homem que mes 
a confiança do paiz e que possa assegurar-lhe a 
paz, não poderemos esperar que o Branl entre em, 
vida regular e de prosperidade para que lhe 
faltam elementos de riqueza natural, 
E; nesta eleição que deve estar toda a esperan. 
qa dos patriotas brazileiros, e nella tambem está. 


Fossa entrar uma plsse mais desalos 
poda oia RE 

ejamos agora quaes as complicações que nos 
poderão vi da quejão de Marrocos e espa” 
Se a gucera e poe dia 


e, como parece que terá 
de ir, não Obtante tod a diplomacia do Sultão, 
que à deseja eetar, não surprehenderá se essa 
uerra fêr o início de uma confiagração europea, 
Atenas as parias pretenções que as potencias tea! 
Bob. MATO So E rio e 

À espanha 
dude e cavalhei 
pretenções 
Feios, em 
tema? à sus neutra 
dos, visto que a sua sitiação não Úbes permito 
portunciar de por nenhum ? 

Não É neutral quem o quer ser, mas quem o 
póde ser, sto É já um logar comam muito sabiz 
io, & portanto qual ter de ser à atitude de Por: 
tuga o melo desta questão? 

esta uma pergunia à que só 0 foturo poderá 
responder, e que nos fa fizer votos para que à 
Siplomaciá coobiga harmonhar as cotas, a estar 
uma guerra que” não será proveitos para no. 


cos, parecem ser mais tran 
em que o Sultão tenha a força necessaria para con- 
ter as hostilidades das kabylas contra à Hespa- 


“da Hespanha, em vista 
rã do Ri 
lt vê ste el rena sabe 
ra em rato mos 


terna, que, no entânio, se va entretendo 
com a dissoloção ou não dissoloção das córies, 
Que felizes políticos 
“João Verdades. 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


Realisaram-se emfim no dia 18 de outobro, do 
corrente anno, as primeiras experiencias olhei 
do submarino Fontes, junto é porta do digu 
Arsenal, perante numerosa assistencia de olfciaes. 
de terra e mar, jornalistas, empregados do arse-. 
nal, alguns amigos do ar, Fontes é varias outras. 
pessoas, e estando presentes todos os membros. 
da, conimissão official a qual se compõe dos s- 
guintes oficiaes da armada; e e 
Presidente o capitão de mar e guerra, sr. Manuel 
Maria Dis. Nunes de Carealho, oficial da escola 
de inepedos : vogaes srs. José Maria Teixeira Gui: 
marães, capitão de fragata e actual commandante 
da corveta Duque da. Terceira, Emesto Carlos 
Rosa, capitão tenente, Jente da escola naval João 
Maria Galhardo, engenheiro constructor na 
lente da Escola Naval ;e Antonio Baldoque da Si 
va primeiro tenente engenheiro hydrographo. 
lém da commissão estavam por parte. do 
auctor do submarino os seus amigos srs, Augusto 
Trindade Pinto de Sousa 6-0 habil electricista 
Antonio Maria Nunes Barbosa, consteuctor dos 
motores eletricos do submartho, que pelo tee. 
phone iransiniiam para o iaterior do torpedéiro 
À comenissão reuniu às 14 horas da manhã 
cerca das 2 horas da tarde compareceu nã mun 
lha do dique para ordenar o começo das mano: 


Ds: Tanase Fasso e sido com. 
mheiros os operarios do arsenal, Belem (antigo 
ariaheiro da dremado) João & Manuel já estavs 
a bordo dosubmarião é tinham estabelecido a ig 


ção telephonica para a muralha do diqu 
Commissão poder estar em constante comunica 
são com o barco e determinar as suas ordens, 

- A? 1 hora é 5o minutos, começou à primeira. 
imersão, 


ino desceu horisontalmente até ter” 
rura de aguia sobre o costad 

inclinou 5 graus para a 
tarde 5 graus para a ré, conservindo: 


ostrabalhos. 

E extraordinario sabendo-se, que n'aquelle dia 
se fatiam as experiencias esse desde a vei 
pera à drag trabalhando | 

ASI he 7 m dat concluiu a 

A 3h, é 27 m, dat fezose à segunda submers. 
são. O barco desceu até ter t£o de agua sobre. 
optado, parando essa posívão, Dépéis começou 
subindo, “é quando a agua extava mal cobrindo a 
eupula, Ito E con aproximadamente, bm metro. 
de agua sobre o dorso da submarino foram, gubi 


um que estavam externamente, 
Esse peso, que era sup. 
arco o não exig 


ro, pendulo, que mem marcou à 
lação, 
O st. Fontes garante que lhe podem pôr até 140 
kilos ou tirarem lhvos que o barco ni perderá a 
sua horisontalidade 

Depois ainda, se reslisou outra immersão mer 
gulhando o submarino ds 3 ho, sendo de 
tros 5 altura de agua acima do contado, nº 
mergulho. A's 4 À e 15 04, finalmente, O 
marmo emergiu e tendo a comissão dado por. 

imelras, experiencias o sr. Fontes 

desembércou, Indo logo confereociar Com O éri 
capitão de mar é guerra Nunes de Carvalho, 
presidente da, commisão, que para iso o tolici: 
tir 


experiencias realisaram ve com o subma 
tino. muito sujo pois que estava havik mis dum 
mez no mar. 

Às experiencias definitivas tivera logar no dia. 
31 do mes proximo passado, começando ds à h, 
da (. e terminando di 4 hu Estas experiencias var: 
sara sobre visão, unicamente, 

À commissão ditpensou à submesão profunda, 
que parece estar claramente, demonsirada nos 
Poderes oi 

A sendo o 

rosa mente mat sem imerripção até co. 
bri o contado com 1vê de agua DO 

O sr. tenente Fones comun 

me que Eta vendo à ponte ds vapor 
9 embarque é o desembarque dos passas 
geiros por ella, o, forte de Almada, € parto dá 
margem correspondente, 

Foi esta à. primeira vez que o submarino m 
gulou no seio de uma Corrente d'agua À qual 
Sat, mantendo a estabilidade: 

sto foi notado pelo à, tenente Fontes comínis- 
8, à qual pediu licença para ze mais demora 

A comissão recunou, por nã nér preclo, Fei 
rado 3x3 e 3 dt dando as Experiências 
por fndas. E 

te barco, que é apênas tm tmodelo para expé- 
risncias de Vão e estubilidada, fo enindado comes 
trúir em harmonia com O requerimento que em 
seguida publicamos: 


Sestior 


cosa pu esco e Dbi a ai 
cof pl ção e mpédr qu um 


manter impolluta essa farda que nunca 


gura na historia patria; comscio do valor prático 
Seu invento como arma de guerra, O Que aliás 
dlirecta & indirectamente foi declarado no relato- 


Ea 
as6 


O OCCIDENTE + 


fio da commissão que o examinoo; profunda- 
“mente compenetrado da nulidade das razões eco. 
nomicas que se possam allegar contra à consteue- 
ão do véu bar, pois que no Arsenal de Mari 
nha é com pequeno dispêndio se póde fazer um 
modelo sulkidno: para au experiencias” sem. 
cines; e confiado de que Vossa Magestade não 
quer ver sophismado ou destruido o direito de 
petição, nem permittrá que se tolha 0 desagaravo 
«Pum official a quem se não responde, por mais 
que esse silencio represente uma duvida sobre a 
sua palavra é sobre as suas intenções, 

“Vem por meio deste novo requerimento pe- 
rante Vossa Magestade pedir que Pelo ministerio 
respectivo se deem as ordens convenientes para 
que no Arsenal de Marinha se proceda à construc- 
do d'um pequeno barco deste systéma, apto à 

lemonstração pelo requerente das condições de 
estabilidade e de visão do seu apparelho, unicos. 


CORTR TRANSVERSAL 


estão ligadas ao cylíndro por méio de parafuso 
fazendo Junta om borracha ES 

'Ó barco é assim dido Gm tres compartimen 
tos estanques; mede 1435 de comprimento to 
a De SS de metro e it de Deslocamen 
toy quindo mergulhado todo: Não tem propulsor 
nei leme ieraês, visto o fim a que é destinado 
este modo. E E 
popa, São dividas horhontalmente por uma so- 
feia” que passa um pouco acima do cer do 
citeulo que Ne serve Je base, sendo à parte que 
fica abaito desta, ainda dividida intesmamente em 
tres compartimentos. Ox compartimentos superio- 
rés tão destinados à arrecadação de utensihos ne. 
Sessarios ao serviço do barco, € os inferiores são 
quatro depositos para agua eo a capacidade to. 
tal de + metro xobieo, achando se melis à agua 
pressão atmospheria. 


ponte dividida no meio, fivando-se sobre o cos. 
tado por uma pernada de 

O aparelho de visão é 1 
jado com 3,35 de comprimento de 11 centim 
“ros de diametro extrior e S milimeos de es. 
pessura que se eleva acima da cupula, dentro € 
através do qual se acha combinado um systema. 
de espelhos. Este tubo atravessa 0 costado, póde: 
girar em torno do seu eixo e tem movimento no. 
Sentido vertical. 

Dentro do corpo central do barco acham-se 
convenientemente dispostos os seguintes appare- 
hos; À meio, nas extremidades do eylindro, duas. 
caldeiras cylindricas verticaes com à capacidade 
de a,509 metros cada uma, servindo para deposi- 
tos intermediarios de agua, dentro dos quaes esta 
se ncha à pressão de 4 Kilogrammas por centime- 
tro quadrado. 

A bombordo duas ventoinhas egua 


indepen- 


CORTE VERTICAL 


ConTE MORISONTAL 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES — Moveto PANA EXPERENCIAS DE VISÃO & ESTADELDADE 


onto sobre que poderá haver quaesquer duvi- 

patins E er gunesquer duri 
de à Vonta Mogestado haja 
por bem mandar deferir lhe 
Emo requer 


Lisboa, 24 de Outubro de 1891. 


(a) João Augusto de Fontes Pereira de Meto. 


ER Me 


A contrucção d'ests modelo foi confiada no 
ars da Sha, do PAP ogia pe 
mista de 1.º Classe sr Francisco Antonio de 
queira, Que auxiliando com 6 mis perfio assio 
apericia seu Irmão 0 se Fomos fes com garto 
Submart no désse estes belas resultados. 

A 'machina de guêrra a que este modo sé re- 
fere & uma estação ou batbria torpedos mova 
destinada. 4 defeza de portos coesa 
Seculia entr aguas a dortinando O hostis 
Felação directa Com à atmosphecs” 

O casco do peguno bar, todo const de 
chopa, ds ferro de 6 miliimicos de caps 
contido por um erlindro com sa so desse 

CO mento é 19,538 de distro, tefmitando vor 
dee o Ti dO Dame, ditndo por 
vindo dia de prôa & à outra de pra. 

Ambas estos pyramides são fechadas na base e 


(Desenhos pelo sr. Jose P 


) 
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dentro do corpo central da embarcação aonde se 
ed 

po 
E eis 
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formando como que uma 


tes, movidas directamente cada uma por um mos 
or electrico, estando ambas em communicação 
directa com 4 atmosphera exterior por um lado & 
pelo outro com à interior. 

À estibordo duas bombas para agua movidas, 
por, um motor electrico. 

No tundo e em duas linhas lateraos a bateria 


de accumuladores electricos composta de quarenta 
clementos com o. peso. total do 1696 kilogram- 
mas. 

Continsa) Grumete, 


Almanach Mostrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 
Já sab a publico 6 está á venda em todas as. 


Jisrárias este annuario ilustrado. 

À capa é um formosissmo chromo allusivo 4 
tovradas, em que se vê à Praça do Campo Pe. 
queno, Breço ado réis; pelo corréio 240; pedidos 


Empreza do OCCIDENTE. 
- do Poço Novo- Lisboa 


Fecervados todos Da direitos de proprieda- 
e artintica é Htterari 


Aço, de 


